
Relatório Especializado: Aprimoramento Didático da Apostila sobre o Evangelho de 
Mateus 

Este relatório apresenta uma análise aprofundada e recomendações para a revisão e 

organização de uma apostila sobre o Evangelho de Mateus, com o objetivo de aprimorar 

sua clareza e eficácia didática. A abordagem adota princípios de design instrucional e 

pedagogia cristã, fundamentando-se em uma compreensão robusta do contexto histórico-

cultural e dos temas teológicos centrais de Mateus. 

I. Introdução ao Evangelho de Mateus: Contexto e Fundamentos Teológicos 

O Evangelho de Mateus destaca-se entre os sinóticos por sua profunda conexão com o 

judaísmo e sua estrutura meticulosamente organizada. Compreender a audiência original, 

o cenário histórico e as ênfases teológicas do autor é fundamental para desenvolver um 

material didático que ressoe com a mensagem intencional do Evangelho. 

Compreendendo a Audiência de Mateus e o Cenário Histórico-Cultural 

O Evangelho de Mateus é amplamente reconhecido como o mais "judaico" dos 

evangelhos sinóticos, direcionado primariamente a uma comunidade de cristãos de 

origem judaica.1 Essa comunidade provavelmente enfrentava pressões significativas, 

incluindo a expulsão de sinagogas e críticas intensas do judaísmo rabínico (farisaico) 

contemporâneo.1 Tais desafios moldaram a narrativa de Mateus e suas ênfases 

teológicas, visando afirmar Jesus como o verdadeiro Messias e o cumprimento das 

promessas de Deus dentro de uma estrutura judaica.1 

A redação do Evangelho por volta de 80 d.C. reflete um período em que essas 

comunidades cristãs necessitavam de um fundamento teológico claro e de orientação 

prática em meio à perseguição.1 As comunidades cristãs perseguidas eram alvo de 

severas críticas dos fariseus, que as acusavam de abandonar a Lei judaica para seguir as 

ideias de um subversivo crucificado.1 Em resposta, as comunidades se voltavam para as 

práticas e ensinamentos de Jesus, percebendo que Ele era quem verdadeiramente 

cumpria a Lei.1 

A necessidade de Mateus de abordar e refutar essas acusações farisaicas é um fator 

determinante para a teologia do Evangelho. Essa situação polemica impulsiona a ênfase 

consistente de Mateus em Jesus como o "novo Moisés" e o verdadeiro intérprete e 

cumpridor da Lei, exemplificado no Sermão da Montanha.1 O Evangelho não se limita a 



narrar eventos; ele constrói ativamente um argumento teológico para a legitimidade da fé 

cristã como a autêntica continuação e culminação da aliança de Deus com Israel. Para a 

apostila, isso significa que os argumentos teológicos de Mateus devem ser apresentados 

como respostas diretas aos desafios enfrentados por sua audiência original. 

É importante notar que as comunidades de Mateus tinham conhecimento das 

experiências das comunidades de Paulo, Marcos e Lucas.1 Essa consciência indica que o 

Evangelho de Mateus não foi desenvolvido isoladamente, mas em diálogo com as 

tradições cristãs e compreensões teológicas existentes. Essa interação sugere um 

ambiente teológico mais sofisticado do que o de um movimento nascente.  

As contribuições únicas de Mateus, como a inclusão do conceito de "igreja" 3, podem ser 

vistas como esclarecimentos ou expansões deliberadas para sua audiência específica, 

abordando seus desafios particulares dentro de um cenário cristão mais amplo e em 

desenvolvimento. Ao elaborar a apostila, reconhecer o lugar de Mateus dentro do cânon 

do Novo Testamento e do pensamento cristão primitivo pode enriquecer a compreensão, 

incentivando os estudantes a considerar como diferentes evangelistas abordaram temas 

semelhantes de suas perspectivas únicas, promovendo uma alfabetização bíblica mais 

matizada. 

A Estrutura Literária e os Temas Teológicos Chave 

O Evangelho de Mateus possui uma estrutura meticulosa, não sendo meramente uma 

biografia cronológica, mas uma narrativa teológica didática.4 Sua distinta estrutura de 

discursos em cinco partes, frequentemente comparada ao Pentateuco, ressalta o papel de 

Jesus como o "novo Moisés" que entrega uma "nova Torá".1 Esse design estrutural é 

crucial para organizar o conteúdo da apostila de forma lógica e didática.  

O Evangelho de Mateus é dividido em cinco partes principais, além de um prólogo e um 

epílogo: 1. Prólogo: Narrativas da infância de Jesus (capítulos 1–2); 2. Jesus na Galileia 

(capítulos 4,12–13,58); 3. Jesus, o Messias (capítulos 14–20); 4. Jesus em Jerusalém 

(capítulos 21–25); 5. Epílogo: Morte e ressurreição de Jesus (capítulos 26–28).1 Essa 

divisão em cinco partes pode sugerir que Mateus utilizou o Pentateuco como modelo 

estrutural para seu livro, apresentando o evangelho como uma nova Torá e Jesus como 

um Moisés superior.5 



Central para a teologia de Mateus é o "Reino dos Céus", um conceito multifacetado que 

se refere ao reinado soberano de Deus sobre a criação, ao cumprimento das promessas 

messiânicas e à realidade escatológica futura.2 Mateus apresenta consistentemente 

Jesus como o Messias prometido e Filho de Deus, citando frequentemente profecias do 

Antigo Testamento para demonstrar seu cumprimento em Cristo.2 A menção explícita e o 

desenvolvimento do conceito de "igreja" são únicos em Mateus entre os Evangelhos.3 A 

preferência de Mateus pelo termo "Reino dos Céus" em vez de "Reino de Deus", usado 

por outros evangelistas, reflete uma sensibilidade cultural e teológica profunda, atribuída à 

tendência judaica de evitar o uso direto do nome de Deus.6 Essa não é meramente uma 

variação estilística, mas uma escolha deliberada que demonstra a cuidadosa adaptação 

de Mateus de sua mensagem à sua audiência judaica. Para a apostila, isso destaca a 

intencionalidade de Mateus e oferece uma apreciação mais profunda das nuances 

culturais incorporadas no texto. 

O tema de "Jesus como o novo Moisés" que entrega uma "nova Torá" estabelece tanto 

uma continuidade com a Antiga Aliança quanto uma reinterpretação significativa dela.1 

Esse tema serve como um poderoso argumento teológico para a legitimidade do 

movimento cristão dentro do judaísmo.  

Ao apresentar Jesus como o cumprimento e a verdadeira interpretação da Lei, Mateus 

redefine o que significa viver em retidão. O foco é deslocado da mera adesão externa à 

letra da Lei para a transformação interna e o amor radical, como exemplificado no Sermão 

da Montanha. Essa redefinição da retidão é um ensinamento ético e teológico central em 

Mateus. A apostila deve consistentemente traçar essa conexão, levando os alunos a 

considerar como sua compreensão e prática da fé são moldadas pela "nova Lei" de 

Jesus, transcendendo o legalismo em direção a um discipulado mais profundo e 

transformador. 

A Natureza Didática do Próprio Evangelho de Mateus 

O Evangelho de Mateus é inerentemente didático, estruturado explicitamente para ensinar 

e discipular seus leitores.4 Ele organiza os ensinamentos de Jesus em discursos 

coerentes, tornando-o um texto excepcionalmente adequado para o estudo sistemático e 

o desenvolvimento de materiais educacionais.5 Embora os Evangelhos sejam relatos 

catequéticos, de natureza narrativa e existencial, e não tratados doutrinais expositivos e 



sistemáticos 4, Mateus apresenta a vida de Cristo de forma organizada, especificamente 

através de sua divisão em cinco partes.5 

Essa aparente tensão é resolvida ao se compreender o gênio pedagógico de Mateus. Ele 

não escreve uma teologia sistemática árida; em vez disso, ele incorpora instrução 

sistemática (os cinco discursos) dentro de uma estrutura narrativa envolvente. Isso torna o 

material inerentemente didático e acessível. A apostila deve emular essa abordagem, 

utilizando seções narrativas para contextualizar e ilustrar os ensinamentos teológicos, 

tornando a experiência de aprendizado informativa e envolvente. 

Tabela 1: Estrutura Comparativa de Mateus e o Pentateuco 

Esta tabela ilustra a estrutura inerente de Mateus e sua conexão teológica com o 

Pentateuco do Antigo Testamento, reforçando o tema de "Jesus como o novo Moisés". 

Isso fornece uma estrutura clara e academicamente apoiada para organizar o conteúdo 

da apostila, abordando diretamente a necessidade de subdivisões mais claras. Ao mostrar 

explicitamente o paralelo com o Pentateuco, a tabela incentiva a leitura intertextual, 

conectando o Antigo e o Novo Testamento, o que aprofunda a compreensão do propósito 

e da metodologia de Mateus e promove uma abordagem mais holística ao estudo bíblico. 

Parte do Evangelho 
de Mateus

Capítulos 
Correspondent
es em Mateus

Livro 
Correspondente 
do Pentateuco

Paralelo Temático 
Chave

Prólogo: Narrativas 
da Infância 1-2 Gênesis Inícios / Origem

Primeiro Discurso: 
Sermão da Montanha 5-7 Êxodo Libertação / Nova 

Lei

Segundo Discurso: 
Discurso Missionário 10 Levítico Liderança / 

Missão

Terceiro Discurso: 
Parábolas do Reino 13 Números Deserto / Vida em 

Comunidade

Quarto Discurso: 
Discurso Comunitário 18 Deuteronômio

Renovação da 
Aliança / Discurso 

de Despedida



II. Princípios Pedagógicos para o Design Eficaz de Apostilas Bíblicas 

Esta seção explora as teorias educacionais e as melhores práticas que devem informar o 

design da apostila de Mateus, garantindo que ela não seja apenas informativa, mas 

também genuinamente transformadora para o aluno. 

Melhores Práticas para Sistemas de Ensino Cristão 

Uma educação cristã eficaz vai além do mero conhecimento intelectual, visando o 

desenvolvimento holístico do aluno e a integração perfeita da fé em todos os aspectos do 

aprendizado.7 Uma apostila bíblica deve incorporar esses princípios, promovendo o 

crescimento espiritual juntamente com a compreensão acadêmica. As melhores práticas 

para sistemas de ensino cristão incluem: 

• Integração da Fé e do Aprendizado: Este é um pilar fundamental, garantindo que 

a fé seja incorporada de forma natural e significativa em todas as áreas do 

currículo, para que os alunos compreendam a relevância de suas crenças na vida 

acadêmica e pessoal. Isso promove uma visão holística do conhecimento, onde a 

fé e o aprendizado se fortalecem mutuamente.7 Estratégias para isso incluem a 

seleção cuidadosa de conteúdo e materiais didáticos que reflitam os valores 

cristãos, a promoção de discussões e atividades que estimulem a reflexão sobre a 

fé e sua aplicação prática, e o incentivo à participação em atividades espirituais 

extracurriculares.7 

• Abordagem Holística do Desenvolvimento Estudantil: É essencial atender às 

necessidades acadêmicas, emocionais, sociais e espirituais dos alunos para 

promover seu crescimento integral, preparando-os não apenas para o sucesso 

acadêmico, mas também para uma vida plena e significativa.7 Isso implica oferecer 

programas e atividades diversas, incluindo apoio acadêmico individualizado, 

orientação vocacional, serviços de aconselhamento psicológico e atividades de 

desenvolvimento espiritual.7 O objetivo da apostila deve, portanto, ir além da 

simples transmissão de informações sobre Mateus. Ela deve incorporar 

Quinto Discurso: 
Discurso 

Escatológico
23-25 Deuteronômio

Renovação da 
Aliança / Discurso 

de Despedida

Epílogo: Morte e 
Ressurreição 26-28 - Conclusão da 

Nova Aliança



intencionalmente elementos que promovam a formação espiritual, o 

desenvolvimento do caráter e a aplicação prática. Isso transforma a apostila de um 

mero texto acadêmico em uma ferramenta para a transformação pessoal e 

espiritual, alinhando-se aos objetivos mais amplos da educação cristã. 

• Currículo Baseado em Valores Cristãos: O currículo deve refletir os princípios e 

valores fundamentais do cristianismo, transmitindo conhecimento acadêmico 

enquanto incorpora ensinamentos bíblicos, ética cristã e uma cosmovisão baseada 

na fé.7 Isso exige um processo cuidadoso de desenvolvimento e revisão para 

selecionar conteúdo, materiais didáticos e atividades alinhados com os valores 

cristãos, integrando esses elementos transversalmente em todas as disciplinas.7 

• Ambiente de Aprendizagem Acolhedor e Seguro: É fundamental criar um 

ambiente escolar que promova segurança, respeito e inclusão para todos os 

alunos, garantindo o bem-estar físico, emocional e espiritual da comunidade 

escolar.7 

• Envolvimento Ativo da Comunidade Escolar: O envolvimento ativo da 

comunidade escolar, incluindo pais, famílias e membros da igreja, é crucial para o 

sucesso do aluno, promovendo uma parceria eficaz entre a escola, a família e a 

comunidade religiosa.7 

• Desenvolvimento Profissional Contínuo para Professores: Investir na formação 

e aprimoramento contínuo dos professores é essencial para a excelência do 

ensino-aprendizagem em um sistema de ensino cristão.7 

• Uso Eficaz de Tecnologias Educacionais: A integração estratégica de 

tecnologias educacionais alinhadas com os valores cristãos é fundamental, 

aproveitando a tecnologia para enriquecer o aprendizado, garantindo um uso 

responsável e ético.7 

• Avaliação e Melhoria Contínua do Sistema: A implementação de processos de 

avaliação e monitoramento é essencial para a excelência e a melhoria contínua, 

ajudando a identificar pontos fortes, oportunidades de aprimoramento e a tomar 

decisões baseadas em dados.7 

• Liderança Escolar Inspiradora e Transformadora: A liderança escolar 

desempenha um papel fundamental em inspirar e transformar a comunidade 

educacional, modelando integridade, fé e compromisso com a missão cristã.7 



Estratégias para o Design Instrucional e Subdivisão de Tópicos 

O Design Instrucional (DI) oferece uma metodologia sistemática para criar experiências de 

aprendizagem eficazes.8 Para uma apostila, isso significa planejar meticulosamente a 

sequência de conteúdo e atividades para construir conhecimento e competências 

progressivamente, garantindo clareza e eficácia didática.8 O DI é definido como "a 

atividade de desenvolvimento de um conjunto de ações e objetos que atendam 

determinadas necessidades de aprendizagem".8 Ele enfatiza o "planejamento, de uma 

sequência sistemática de conteúdos e atividades com o objetivo de construir o 

conhecimento, desenvolver competências, de aprender".8 A menção de "Microlearning" 

como uma abordagem relevante para a educação teológica em dispositivos móveis 9 

sugere a importância da modularidade. 

A solicitação principal do usuário de "subdividir mais os tópicos" é diretamente abordada 

pelo DI. Uma simples quebra de conteúdo não é suficiente; a subdivisão deve ser 

pedagogicamente sólida. Isso implica que cada subdivisão dentro da apostila deve ser 

impulsionada por objetivos de aprendizagem claros e mensuráveis. O que o aluno deve 

saber, compreender ou ser capaz de fazer após concluir aquele subtópico específico? 

Essa abordagem estruturada garante que a subdivisão não seja arbitrária, mas proposital, 

aprimorando diretamente a eficácia didática da apostila. 

Se o microlearning ( Microlearning, ou microaprendizagem, é uma abordagem de 

aprendizagem que envolve a entrega de conteúdo em pequenas doses, de forma rápida e 

focada em objetivos específicos de aprendizado ) é aplicável à educação teológica 9, 

então as subdivisões da apostila devem ser granulares o suficiente para funcionar como 

unidades autônomas e digeríveis. Isso aumenta a acessibilidade, especialmente para 

alunos com tempo ou capacidade de atenção limitados, e facilita o estudo focado. Essa 

abordagem também pode informar o design de conteúdo digital suplementar ou módulos 

de revisão rápida, estendendo a utilidade da apostila além de seu formato impresso 

tradicional e atendendo a diversas preferências de aprendizado na era digital. 

Métodos para Aumentar o Engajamento do Aluno e a Retenção do Conhecimento 

Uma pedagogia bíblica eficaz vai além do consumo passivo de informações. Ela exige 

estratégias de engajamento ativo para garantir o processamento profundo, a retenção de 

conhecimento a longo prazo e a aplicação prática das verdades bíblicas.10 A prática é um 

recurso sensorial que permite a retenção da teoria pelo sujeito da aprendizagem.10  



A promoção de discussões e atividades que estimulem a reflexão sobre a fé e sua 

aplicação prática é crucial.7 O engajamento com a Bíblia traz benefícios para a 

transformação pessoal.11 Estratégias para o engajamento com as Escrituras incluem 

recursos culturalmente inclusivos e alfabetização digital.13 Ferramentas de estudo bíblico, 

como comentários, dicionários e devocionais, promovem um engajamento mais 

profundo.14 

A ligação direta entre "prática" e "retenção da teoria" 10 indica que métodos de 

aprendizagem passiva são menos eficazes para a retenção de conhecimento a longo 

prazo. A apostila deve, portanto, incorporar metodologias de aprendizagem ativa. Isso 

significa incluir exercícios que exijam que os alunos 

façam algo com o material – aplicá-lo a cenários da vida real, discutir suas implicações, 

refletir sobre sua relevância pessoal ou participar de atividades criativas, como jogos, 

artes e troca de papéis.10 Essa mudança da recepção passiva para a construção ativa do 

conhecimento é vital para uma aprendizagem profunda e a consolidação da memória. 

Embora focado em crianças, o princípio de "instruir a criança segundo os objetivos que 

você tem para ela" e "incentivar bons princípios, os talentos naturais, recompensando o 

bom comportamento" 16 destaca princípios pedagógicos gerais para promover valores e 

caráter. Para uma apostila bíblica para adultos, isso se traduz no design de atividades que 

encorajem a reflexão ética, o discernimento moral e a aplicação dos ensinamentos de 

Mateus aos desafios da vida contemporânea. Isso vai além da mera compreensão 

histórica ou teológica para um discipulado prático e a formação do caráter.  

Essa abordagem também sugere que a apostila deve incluir oportunidades para os alunos 

refletirem sobre seus próprios "talentos" (dons espirituais) e como eles podem ser usados 

no serviço, ecoando a Parábola dos Talentos (Mateus 25:14-29).17 Isso fomenta um senso 

de responsabilidade pessoal e participação ativa no Reino dos Céus. 

Tabela 3: Estratégias Pedagógicas para Estudos Bíblicos 

Esta tabela oferece um resumo claro e acionável de estratégias pedagógicas eficazes 

adaptadas para estudos bíblicos, orientando o design das atividades de aprendizagem da 

apostila e a abordagem geral. Ela sintetiza as melhores práticas da educação cristã 7 e 

princípios pedagógicos gerais 10, fornecendo uma estrutura clara e teoricamente 



fundamentada para o design das atividades de aprendizagem da apostila. Ao vincular 

explicitamente as estratégias aos seus benefícios e às fontes de pesquisa, ela estabelece 

uma base teórica e prática sólida para a abordagem pedagógica da apostila, garantindo 

que seja baseada em evidências, eficaz e alinhada com as melhores práticas 

educacionais modernas. 

Estratégia Descrição Justificativa/
Benefício

Fontes 
Relevantes

Aprendizagem 
Ativa

Incorporação de 
discussões, exercícios 
práticos e proposta de 

reflexão.

Aprimora a 
retenção, promove 

o pensamento 
crítico e aprofunda 

o engajamento.

7

Desenvolviment
o Holístico

Abordagem das 
necessidades 
acadêmicas, 

emocionais, sociais e 
espirituais.

Promove o 
crescimento 
integral e a 

formação do 
caráter.

7

Integração Fé-
Aprendizagem

Inserção de valores 
bíblicos em todo o 

conteúdo.

Aprofunda a 
compreensão e a 
relevância pessoal 

da fé.

7

Contextualizaçã
o

Conexão do texto 
bíblico com contextos 
históricos, culturais e 

pessoais.

Previne 
interpretações 
equivocadas e 

enriquece o 
significado.

18

Alfabetização 
Digital

Capacitação dos alunos 
para usar recursos 
digitais de forma 

responsável.

Melhora a 
acessibilidade e o 
engajamento na 

era digital.

13

Avaliação 
Formativa

Oportunidades 
regulares de feedback e 

autoavaliação.

Orienta o 
aprendizado e 
identifica áreas 
para melhoria.

7

Design 
Culturalmente 

Inclusivo

Adaptação do conteúdo 
e das atividades para 

ressoar com as origens 
culturais dos alunos.

Aumenta a 
relevância e a 

conexão pessoal 
com a mensagem.

13



III. Revisão Detalhada e Aprimoramento Didático de Passagens Chave de Mateus 

Esta seção demonstra a aplicação dos princípios pedagógicos acima, fornecendo 

exemplos detalhados de como passagens específicas de Mateus podem ser 

desmembradas, enriquecidas com contexto e transformadas em unidades de 

aprendizagem altamente didáticas. 

Análise de Unidades Narrativas e Temáticas para Clareza e Profundidade 

A. Narrativas do Nascimento (Mateus 1-2) 

O relato de Mateus sobre o nascimento de Jesus difere do de Lucas, focando 

principalmente na perspectiva de José, na linhagem real davídica de Jesus e no 

cumprimento das profecias do Antigo Testamento.2 A narrativa enfatiza a intervenção 

divina e o papel fundamental de José como um homem "justo" no plano redentor de 

Deus.22 

A caracterização de José como "justo" em Mateus 1:19 22 é de grande importância para a 

narrativa de Mateus. Essa caracterização se conecta explicitamente ao ensinamento 

posterior de Jesus no Sermão da Montanha (Mateus 5:20) sobre uma justiça que deve 

exceder a dos escribas e fariseus.23 Isso estabelece uma profunda continuidade temática 

desde o início do Evangelho, indicando que Mateus está construindo seu conceito 

teológico central de "justiça do Reino" através do exemplo fundamental de José. A 

apostila deve traçar essa conexão explicitamente, levando os alunos a considerar como o 

caráter de José incorpora o tipo de justiça que Jesus ensina mais tarde. 

B. Batismo e Tentação de Jesus (Mateus 3-4) 

O ministério de João Batista e o batismo de Jesus no Jordão marcam a inauguração do 

ministério público de Jesus, enfatizando o arrependimento, a vinda do Espírito e a 

afirmação divina.24 As passagens sobre o batismo de João no Jordão fornecem contexto 

sobre os costumes batismais judaicos da época, indicando que a prática de João, embora 

distinta, tinha raízes culturais e religiosas.26 A narrativa da tentação subsequente 

imediatamente posiciona Jesus como o Filho fiel de Deus que supera os esquemas do 

diabo, onde Israel (e a humanidade) havia falhado anteriormente.28 O "pináculo do 

templo" 30, onde Jesus foi tentado, era um ponto alto literal, muitas vezes uma parte 

decorativa ou estrutural do edifício. 



A frase "batizará com o Espírito Santo e com fogo" (Mateus 3:11-12) é complexa.24 O 

"fogo" pode ter múltiplos significados em contextos bíblicos, incluindo purificação, 

julgamento e provação. Uma interpretação apresentada é que o "fogo" simboliza 

"tentação" e "tribulação".24 Isso sugere uma ligação causal entre o recebimento do 

Espírito e a passagem por provações, o que prefigura diretamente a própria tentação de 

Jesus no deserto (Mateus 4:1-11) e, por extensão, as perseguições e desafios 

enfrentados pela comunidade de Mateus.1 Isso destaca que a verdadeira fé é 

frequentemente forjada e refinada através da adversidade, um aspecto crucial do 

discipulado em Mateus. 

Uma observação linguística notável é que o mesmo verbo grego, parelaben ("conduziu/

transportou"), é usado para descrever Satanás levando Jesus ao monte (Mateus 4:8) e 

José levando Jesus ao Egito (Mateus 2:14, 21).29 Essa repetição linguística é intencional 

por parte de Mateus. Essa escolha cria uma comparação antitética: José age para 

proteger Jesus, enquanto Satanás age para tentá-Lo e destruí-Lo.29 Isso revela um 

padrão literário e teológico sutil, mas profundo, na narrativa de Mateus, enfatizando o 

contraste entre a providência divina e a malícia satânica desde o início da vida e 

ministério de Jesus. Para a apostila, este pode ser um ponto fascinante para discussão, 

incentivando os alunos a procurar conexões intertextuais sutis e contrastes teológicos 

dentro do texto, aprimorando assim suas habilidades exegéticas e de leitura crítica. 

C. Sermão da Montanha (Mateus 5-7) 

O Sermão da Montanha é o primeiro e mais extenso dos cinco grandes discursos de 

Jesus no Evangelho de Mateus.1 Ele serve como o discurso inaugural de Jesus, 

apresentando as exigências éticas do Reino dos Céus e Sua reinterpretação radical e 

cumprimento da Torá. É fundamental para a compreensão da ética e do discipulado de 

Mateus.1 

O ensinamento de Jesus sobre "olho por olho" (Mateus 5:38-48) parece, à primeira vista, 

contradizer a Lei do Antigo Testamento.32 No entanto, não se trata de uma abolição, mas 

de uma reinterpretação ou cumprimento. A antiga Lei de Talião visava limitar a vingança e 

garantir a justiça proporcional no antigo Israel.32 O ensinamento de Jesus, porém, a 

supera com a "lei do amor", buscando a perfeição enraizada no caráter divino ("sede 

perfeitos como o vosso Pai celeste é perfeito").32 Esta é uma redefinição radical da justiça, 



movendo-se da justiça retributiva para o amor transformador e a não-violência. Para a 

apostila, esta seção deve desafiar os alunos a lidar com as profundas exigências éticas 

da vida no Reino. 

Mateus 6 aborda práticas religiosas como esmolas, oração e jejum, que eram pilares do 

judaísmo.34 Jesus, no entanto, critica a hipocrisia associada a elas. Ele não rejeita as 

práticas em si, mas a motivação por trás delas. O que determina a sinceridade e a pureza 

dessas ações é a atitude do coração.35 Isso revela um tema central de Mateus: a ênfase 

na disposição interior sobre o desempenho exterior. Esta é uma lição crucial para a fé 

autêntica, contrastando diretamente com a superficialidade percebida de algumas práticas 

farisaicas. A apostila deve incluir oportunidades para auto-reflexão e discussão sobre as 

motivações por trás das disciplinas espirituais pessoais, promovendo uma espiritualidade 

mais profunda e autêntica que se alinha com os ensinamentos de Jesus sobre a 

verdadeira justiça. 

D. Confissão de Pedro e a Rocha (Mateus 16:13-20) 

A confissão de Pedro de Jesus como "o Cristo, o Filho do Deus vivo" é um momento 

crucial na narrativa de Mateus, levando à declaração de Jesus sobre a construção de Sua 

igreja sobre "esta rocha".36 Esta passagem é fundamental para a compreensão da 

eclesiologia de Mateus (a doutrina da igreja). 

Mateus 16:18 utiliza duas palavras gregas distintas: Pétros (Pedro, uma pedra pequena 

ou solta) e Pétra (rocha, um alicerce sólido).36 Essa distinção linguística é intencional e 

possui um peso teológico significativo. Essa distinção aponta para o próprio Cristo, ou 

para a confissão de Pedro da identidade divina de Cristo, como o verdadeiro e sólido 

fundamento da Igreja, e não para Pedro como indivíduo.36 Pedro, em sua própria epístola 

(1 Pedro 2:4-10), afirma que Cristo é a pedra viva sobre a qual os crentes são 

edificados.37 Isso resolve uma ambiguidade interpretativa comum e sublinha o foco 

cristocêntrico de Mateus para o fundamento da Igreja. Para a apostila, enfatizar essa 

distinção é crucial para a precisão teológica e a compreensão da natureza da Igreja. 

E. Parábolas do Reino (ex: Trabalhadores na Vinha, Mateus 20:1-16; Talentos, 
Mateus 25:14-30) 

As parábolas de Jesus são centrais para Seu ensinamento sobre o Reino dos Céus, 

frequentemente desafiando a compreensão humana convencional de justiça, recompensa 



e responsabilidade.38 Elas convidam os ouvintes a refletir sobre a natureza do reinado de 

Deus e seu papel dentro dele. 

Na Parábola dos Trabalhadores na Vinha (Mateus 20:1-16), trabalhadores que laboraram 

por diferentes durações receberam o mesmo salário.38 Isso parece "injusto" de uma 

perspectiva humana, especialmente dada a pergunta de Pedro sobre a "recompensa".38 A 

parábola desafia as noções humanas convencionais de justiça e recompensa. O 

fazendeiro, cuja decisão de pagar o mesmo a todos os trabalhadores, foi um "ato de 

misericórdia - não de injustiça - [e] representa Deus, cuja graça e misericórdia são 

derramadas abundantemente sobre aqueles que Ele escolhe".38 Isso revela um princípio 

teológico central da graça soberana de Deus, que opera fora das expectativas humanas 

de mérito. Para a apostila, esta parábola é um ensinamento crítico sobre a natureza da 

graça divina no Reino dos Céus, contrastando-a com os sistemas humanos de 

recompensa. 

O "talento" na Parábola dos Talentos (Mateus 25:14-29) referia-se a uma grande soma de 

dinheiro na época de Jesus.17 No entanto, a parábola é amplamente aplicada a 

habilidades pessoais ou dons espirituais.17 A parábola é um chamado à mordomia ativa de 

todos os recursos – materiais, espirituais e pessoais – que Deus confiou aos crentes, para 

o avanço de Seu Reino.17 A apostila deve incentivar os alunos a identificar seus próprios 

"talentos" ou dons e a refletir sobre como os estão usando ativamente para os propósitos 

de Deus, promovendo um senso de responsabilidade pessoal, serviço e discipulado ativo. 

F. Discursos Escatológicos (ex: Sinais do Fim, Mateus 24:1-14; Dez Virgens, Mateus 
25:1-13) 

Mateus dedica porções significativas de seu Evangelho aos ensinamentos de Jesus sobre 

os tempos do fim, particularmente no Discurso do Monte das Oliveiras (Mateus 24-25).41 

Essas passagens enfatizam a importância da vigilância, preparação e vida fiel na 

antecipação do retorno de Cristo e do julgamento final.43 

Jesus prediz a destruição do Templo em Jerusalém (Mateus 24:1-2).41 Esta é uma 

profecia histórica significativa com profundas implicações. No contexto de Mateus, onde a 

Igreja 3 está surgindo e enfrentando desafios do judaísmo tradicional 1, a destruição do 

Templo físico significa o fim de uma velha ordem e o estabelecimento de um novo espaço 

sagrado: a própria comunidade de crentes. Isso implica que o "fim dos tempos" não é 



apenas um evento futuro, mas também uma redefinição de onde a presença de Deus 

reside e como Seu povo da aliança se reúne. 

O "azeite" na Parábola das Dez Virgens (Mateus 25:1-13) é crucial para a preparação.43 O 

azeite é simbólico de algo mais profundo do que a mera provisão material. O azeite 

representa a "comunhão com Deus" 43 e ser "guiado pelo Espírito Santo".44 Isso revela 

que a verdadeira preparação para o retorno de Cristo não se trata apenas de ações 

externas ou assentimento intelectual, mas de um relacionamento contínuo, íntimo e vivo 

com Deus. Isso enfatiza o aspecto existencial e relacional da prontidão escatológica.  

A apostila deve incentivar disciplinas espirituais consistentes, como oração, estudo bíblico 

e comunhão, como a verdadeira "preparação" para o futuro, promovendo uma fé proativa, 

profundamente pessoal e transformadora. 

Integrando Contextos Históricos, Culturais e Linguísticos para uma Compreensão 
Mais Rica 

Uma compreensão profunda do pano de fundo sociocultural, político e linguístico do 

Evangelho de Mateus é indispensável para uma interpretação precisa e uma aplicação 

significativa.20 Isso permite que os alunos preencham a lacuna entre o texto antigo e a 

vida contemporânea. 

As passagens sobre publicanos e crianças oferecem insights cruciais sobre o contexto 

social da época de Jesus. Os publicanos eram cobradores de impostos desprezados, 

frequentemente corruptos, mas Jesus se associou a eles.20 As crianças eram 

consideradas "impuras" e marginalizadas, mas Jesus as acolheu e defendeu, chegando a 

invocar as Escrituras para apoiar seus louvores.21 Jesus não sentia repugnância pelos 

publicanos; Ele via que eram pessoas que precisavam muito da salvação.20 Ele "acolhe, 

toca, abraça, os inclui e os faz participantes, em vez de empurrar, agredir, excluir".21 Isso 

destaca uma redefinição radical das fronteiras sociais e religiosas dentro do Reino dos 

Céus. As ações de Jesus contradizem as normas sociais e as leis de pureza religiosa 

prevalecentes, revelando o amor inclusivo de Deus e desafiando os "justos" a repensar 

seus preconceitos e a abraçar uma ética mais compassiva. Esta é uma poderosa lição 

ética para a apostila, que deve levar à reflexão sobre as exclusões sociais 

contemporâneas. 



Exemplo de Estruturação de uma Unidade Didática para Passagens Complexas: 
Mateus 5:38-48 

Para ilustrar a aplicação dos princípios pedagógicos, considere a estruturação de uma 

unidade didática para Mateus 5:38-48, que aborda a Lei de Talião e o mandamento de 

amar os inimigos. 

1. Apresentação da Lei Original e Contexto: A unidade começaria explicando a "Lei 

de Talião" ("Olho por olho, dente por dente").32 Seria enfatizado que, embora possa 

parecer uma lei de vingança à primeira vista, seu propósito original no antigo Israel 

era limitar a retaliação, garantindo que a punição fosse proporcional ao dano, 

evitando escaladas de violência.32 Isso estabelece a base para a compreensão da 

inovação de Jesus. 

2. A Reinterpretação/Cumprimento de Jesus: Em seguida, a unidade detalharia o 

ensinamento radical de Jesus, que transcende a Lei de Talião. Seria explicado 

como Jesus chama à não-retaliação ("se alguém te dá um tapa na face direita, 

oferece-lhe também a esquerda") e ao amor incondicional pelos inimigos ("Amai os 

vossos inimigos e rezai por aqueles que vos perseguem").32 A unidade exploraria 

como Jesus eleva o padrão, movendo-se de uma justiça que limita o mal para uma 

que o supera com o bem.33 

3. Princípio Teológico Chave: A Lei do Amor e a Perfeição Divina: O cerne 

teológico seria a "Lei do Amor" como a expressão máxima da perfeição divina, que 

transcende as noções humanas de justiça e se move em direção à graça 

transformadora.32 A unidade aprofundaria o significado de "sede perfeitos como o 

vosso Pai celeste é perfeito" (Mateus 5:48), explicando que essa perfeição é um 

convite a imitar o caráter de Deus, que faz "nascer o sol sobre maus e bons, e faz 

cair a chuva sobre justos e injustos".32 

4. Contexto Histórico e Cultural: Seriam abordadas as implicações sociais e 

políticas desses ensinamentos na Judeia ocupada pelos romanos. Por exemplo, a 

instrução de "caminha dois quilômetros com ele" (Mateus 5:41) poderia ser 

contextualizada com a prática romana de forçar cidadãos a carregar cargas ou 

escoltar soldados, mostrando como Jesus subverte a opressão com um ato de 

serviço radical. 

5. Elementos Didáticos e Aplicação: 



◦ Perguntas para Reflexão: "Como o ensinamento de Jesus desafia sua 

compreensão pessoal de justiça e equidade?" "O que significa 

verdadeiramente 'ser perfeito como seu Pai celestial é perfeito' em sua vida 

diária?" "Em que situações você se sente desafiado a amar seus inimigos ou 

a praticar a não-retaliação?" 

◦ Exercícios Práticos: Propor cenários hipotéticos onde os alunos possam 

aplicar os princípios de Jesus, incentivando a discussão em grupo sobre as 

dificuldades e os benefícios de tais ações. 

◦ Estudo de Caso: Apresentar exemplos históricos ou contemporâneos de 

indivíduos ou movimentos que encarnaram a ética da não-violência e do 

amor aos inimigos, como Martin Luther King Jr. ou Gandhi, para ilustrar a 

aplicação prática dos ensinamentos de Jesus. 

◦ Conexão com Outras Escrituras: Referenciar passagens paulinas que 

ecoam esses princípios, como Romanos 12:9-21, que fala sobre abençoar 

os perseguidores e vencer o mal com o bem.33 

◦ Atividades de Engajamento: Sugerir a criação de um "diário de gratidão" 

ou "diário de perdão" para aplicar os princípios de amor e não-retaliação em 

um nível pessoal. 

Essa estrutura permite que os alunos não apenas compreendam o texto em seu contexto 

original, mas também o apliquem de forma significativa em suas vidas, promovendo uma 

transformação pessoal e ética alinhada com os valores do Reino. 

Conclusões e Recomendações 

A revisão e organização da apostila sobre o Evangelho de Mateus devem ser guiadas por 

uma compreensão profunda de seu contexto teológico e por princípios pedagógicos 

eficazes. Mateus, como o Evangelho mais "judaico", foi escrito para uma comunidade que 

enfrentava desafios significativos, o que moldou sua apresentação de Jesus como o "novo 

Moisés" e o cumprimento da Lei. Sua estrutura em cinco partes, paralela ao Pentateuco, 

não é meramente literária, mas profundamente didática, visando ensinar e discipular seus 

leitores de forma sistemática. 

Para aprimorar a apostila, recomenda-se: 



1. Estrutura Baseada em Mateus: Adotar a divisão em cinco partes de Mateus, 

conforme sugerido pela pesquisa, para organizar os tópicos da apostila. Isso não 

só atende à solicitação do usuário por mais subdivisões, mas também alinha a 

apostila com a intenção didática do próprio Evangelho, reforçando a imagem de 

Jesus como o novo Legislador. 

2. Integração Contextual Profunda: Em cada seção, incorporar o contexto histórico-

cultural e as nuances linguísticas. Isso inclui explicar a relevância da audiência 

judaica de Mateus, os desafios que enfrentavam, e como esses fatores moldaram a 

mensagem. A compreensão de termos como "Reino dos Céus" e a caracterização 

de figuras como José como "justo" devem ser enriquecidas por essa 

contextualização. 

3. Ênfase na Pedagogia Ativa e Holística: Desenvolver atividades que promovam o 

engajamento ativo do aluno, indo além da leitura passiva. Isso significa incluir 

perguntas para reflexão, exercícios de aplicação prática, discussões em grupo e 

oportunidades para os alunos conectarem os ensinamentos de Mateus com suas 

próprias experiências de vida. A apostila deve visar o desenvolvimento integral do 

aluno – acadêmico, espiritual, emocional e social – alinhando-se às melhores 

práticas da educação cristã. 

4. Exploração de Implicações Teológicas e Éticas: Cada unidade deve aprofundar 

as implicações teológicas e éticas dos ensinamentos de Jesus. Isso envolve 

discutir como Jesus redefine a justiça, a graça, a mordomia e a preparação para o 

futuro, desafiando as noções convencionais e incentivando uma fé transformadora. 

Por exemplo, a parábola dos trabalhadores na vinha deve ser usada para ilustrar a 

graça divina sobre o mérito humano, e a parábola dos talentos para encorajar a 

mordomia de todos os dons. 

5. Clareza na Exegese de Passagens Chave: Para passagens complexas ou 

frequentemente mal interpretadas (como Mateus 16:18 sobre a "rocha" ou Mateus 

3:11-12 sobre o "batismo com fogo"), a apostila deve fornecer uma exegese clara e 

fundamentada, distinguindo interpretações e guiando o aluno para uma 

compreensão precisa. 

Ao implementar essas recomendações, a apostila se tornará uma ferramenta didática 

robusta e envolvente, capacitando os alunos a não apenas compreender o Evangelho de 



Mateus em profundidade, mas também a vivenciar suas verdades transformadoras em 

suas vidas. 


